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Preço  da  cesta  básica 
dispara  e  chega  a  R$  444 

Aperte  o  cinto.  Nos  úitimos  12  meses,  aumento  de  preço  do  conjunto  de  itens  de  primeira  necessidade  chegou  a  17,4%  no 
ABC,  segundo  levantamento  da  Craisa.  Em  2013,  o  viião  para  o  consumidor  é  o  feijão,  que  acumula  44%  de  alta  pác.o2 


FELIZ  REENCONTRO 


í 

0  zagueiro  David  Luiz  celebra  com  os  companheiros  0  gol  de  Oscar,  0  primeiro  do  Brasil  na  vitória  por  3  a  0  sobre  a  França  em  Porto  Alegre  1 

HEULER  ANDREY/AGIF/FOLHAPRESS 

Consulta  ao  10 
lote  do  Imposto 
de  Renda  já 
pode  ser  feita 

Receita  Federai  libera  acesso  à 
consulta  na  Internet.  Serão  pagos 
R$  2,8  bi  em  restituições  rácog 


200  famílias  serão 
desalojadas  com 
obras  do  monotrílho 

Santo  André  não  tem  para  onde 
ievar  moradores  dos  núcleos  Bom 
Pastore  Bom  Pastorzinho  pág.ob 

Rojões:  aprenda 
a  acalmar  seu  cão 
durante  a  Copa 

A  Copa  das  Confederações  vem  aí  e, 
com  eia,  os  rojões,  que  deixam  os 
cachorros  aflitos.  Saiba  evitar  pág.i2 
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Caju 

Caju,  o  novo  pinguim 
da  Sabina  Escola  Parque 
do  Conhecimento,  em 
Santo  André,  já  pode 
ser  observado  pelos 
visitantes  no  pinguinário. 
Ele  estava  em  quarentena 
desde  que  chegou  da 

Fundação  Animais 
Marinhos  de  Sergipe. 


Cotações 


Dólar 

+  0,47% 
(R$  2,13) 


Bovespa 

-2,39% 
(51.619  pts) 


Euro 

+  0,51% 
(R$  2,82) 


Selíc  Salário 
(8,00%)  mínimo 


{R$  678) 


Feijão  sobe  44%  no  ano 
e  preço  da  cesta  dispara 

Caro  no  bolso.  Quiio  do  grão  tem  sido  o  viião  de  2013  nos  supermercados  da  região,  segundo  pesquisa  da 
Craisa.  Aumento  no  custo  tem  puxado  aita  da  cesta  básica,  que  atingiu  maior  vaior  desde  janeiro:  R$  444,67 


A  cesta  básica  atingiu  nes- 
te mês  seu  maior  valor  em 
2013  no  ABC.  O  conjun- 
to de  produtos  de  primeira 
necessidade  é  encontrado  a 
R$  444,67  nos  supermerca- 
dos. A  alta  em  12  meses  é  de 
17,4%,  segundo  pesquisa  da 
Craisa  (Companhia  Regional 
de  Abastecimento  Integrado 
de  Santo  André). 

Em  junho  do  ano  passado, 
pelos  mesmos  produtos,  os 
consumidores  pagavam  R$  66 
menos  na  região. 

O  vilão  da  vez  é  um  dos 
ingredientes  mais  básicos  na 
dieta  dos  brasileiros.  Parcei- 


ro do  arroz  nas  refeições  de 
almoço  e  janta,  o  feijão  subiu 
44,3%  desde  janeiro. 

Em  apenas  seis  meses, 
o  acréscimo  é  de  R$  1,82  no 
preço  do  quilo,  que  foi  de  R$ 
4,10,  na  semana  que  abriu  o 
ano,  para  R$  5,92,  na  primei- 
ra semana  de  junho. 

Engenheiro  agrónomo  da 
Craisa,  Fábio  Benedetto  afir- 
mou que  o  aumento  para  o 
consumidor  encontra  explica- 
ção no  campo. 

"O  feijão  estava  barato  e 
isso  desestimulou  o  cultivo. 
Além  disso,  tem  o  clima.  O  ve- 
rão passado  foi  úmido  e  pre- 


Passa  a  valer  hoje  nos  ôni- 
bus  municipais  de  Santo 
André  o  Bilhete  Único.  A  re- 
comendação, porém,  é  que 
os  usuários  aguardem  até  o 
dia  15,  quando  a  tarifa  passa 
de  R$  3,30  para  R$  3,20,  pa- 
ra realizar  recargas. 

A  expectativa  é  que  a  in- 
tegração beneficie  7%  dos 
passageiros,  o  equivalente 


a  350  mil  viagens. 

O  cadastro  para  quem 
quer  ter  o  cartão  precisa 
ser  feito  na  Aesa  (Associa- 
ção das  Empresas  de  Siste- 
mas de  Transporte  de  Santo 
André),  que  fica  na  aveni- 
da Industrial,  600,  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  8h 
às  17h.  Idosos,  aposentados 
e  pessoas  com  deficiências 


judicou  a  plantação.  Agora 
é  o  inverno,  que  registra  sa- 
fra menor  por  conta  do  custo 
maior  de  produção". 

O  agrónomo  lembrou  que 
a  demanda  do  feijão  é  estável 
-  o  que  altera  o  preço  é  a  pro- 
dução e  o  mercado. 

"Ninguém  compra  feijão 
porque  aumentou  sua  renda. 
Caro  ou  barato,  as  famílias 
compram,  e  é  por  isso  que  a 
escalada  nos  preços  tem  sido 
preocupante." 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Bilhete  Único  passa 
valer  hoje  em  Santo 


a 

André 

que  utilizam  gratuidade  te- 
rão de  comparecer  ao  posto 
montado  no  Paço  para  tro- 
car o  cartão.  Nestes  casos,  o 
atendimento  será  gradual, 
conforme  o  mês  de  nasci- 
mento. De  acordo  com  a 
prefeitura,  estas  pessoas  es- 
tão recebendo  avisos  sobre 
o  período  de  troca. 

^  METRO  ABC 


Entenda 


Veja  as  principais  questões 
sobre  o  Bilhete  Único 

•  Qual  a  vantagem? 

Permite  realizar  até 
três  viagens  em  ônibus 
municipais  com  apenas 
uma  tarifa.  A  integração 
vaie  por  uma  hora  e  meia 
durante  a  semana  e  duas 
horas  no  finai  de  semana 

•  Todos  precisam  do  cartão? 

Sim.  Mesmo  quem 


não  precisa  utiiizar  as 
integrações  precisará  trocar 

O  antigo  não  será  aceito  ? 

Eie  poderá  ser  utiiizado 
até  o  finai  do  ano,  quando 
a  prefeitura  espera  ter 
trocado  todos  os  cartões 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


HORA  DO  PÂNICO 

o  verdadeiro  extermínio  em  massa  pelas  ruas  do  Brasil 
com  crimes  cada  vez  mais  hediondos,  todos  os  dias,  prova 
que  alguma  coisa  tem  que  ser  feita  rapidamente.  Só  polí- 
cia na  rua  ajuda,  mas  não  adianta.  Bandidos  ou  quem  quer 
que  seja  tem  que  respeitar  as  leis  e  já  está  ficando  cha- 
to, repetitivo  e  ineficaz  falar  disso  em  todo  Brasil  Urgente. 

Nosso  código  penal,  com  mais  de  70  anos,  não  tem  penas 
à  altura  de  tanta  maldade  espalhada  por  aí.  A  discussão  po- 
der até  ser  ampla,  mas  as  atitudes  para  penalizar  mais  e  se- 
veramente quem  mata  mais,  rouba  mais,  violenta  mais  tem 
de  ser  imediatas,  quer  dizer,  chega  de  moleza  para  crimino- 
so. Não  para  por  aí:  ficar  enchendo  cadeia  nesse  sistema  peni- 
tenciário falido  também  não  adianta.  É  fábrica  de  marginal. 

A  ineficácia  do  Estado  brasileiro  criou  nesse  ambiente 
carcerário  criminosos  que  dirigem  o  crime  lá  de  dentro,  e 
também  lá  dentro,  cada  vez  mais,  vão  formando  um  exérci- 
to de  marginais  perigosos  que  ganham  as  ruas  nessas  saídas 
temporárias  e/ou  progressões  de  pena  a  serviço  do  crime. 

Chega  de  falar  todos  os  dias  que  político  não  faz  nada 
para  resolver  essa  situação,  mas  pelo  menos  alguns  deles. 


que  não  fazem  nada  mesmo,  poderiam  se  calar  ao  invés  de 
defender  posições  que  justificam  sua  falta  de  coragem  pa- 
ra lidar  com  um  problema  favorecendo  cada  vez  mais,  in- 
diretamente,  o  crime  organizado. 

O  resultado,  em  menos  de  um  mês,  três  pessoas  quei- 
madas vivas  no  meio  de  assaltos.  Duas  morreram,  a  ou- 
tra foi  internada  em  estado  grave,  sem  falar  nas  câmeras 
de  segurança  que  mostram  filmes  de  horror  que  superam, 
e  muito,  a  criatividade  dos  grandes  roteiristas  de  cinema. 

Desnecessário  lembrar  crimes  cometidos  por  menores 
protegidos  pelo  mesmo  estatuto  que  assegura  ao  garoto 
abandonado  pela  família  aquele  que  pede  esmolas,  aquele 
que  passa  frio  o  que  ele  tem  realmente  de  direito. 

O  menor  assassino  não  pode  ter  a  mesma  proteção  do  que 
o  menor  abandonado.  É  legal,  mas  é  injusto.  Somam-se  a  is- 
so os  verdadeiros  assassinatos  cometidos  por  bêbados  pelas 
ruas  do  Brasil,  atropelando  a  Lei  Seca  e  matando  inocentes. 

Por  tudo  isso  matar  parece  uma  coisa  fácil  no  Brasil.  Exem- 
plo claro  do  garoto  fuzilado  no  estacionamento  de  uma  lan- 
chonete por  causa  de  uma  briga  de  "balada".  Por  ironia,  o  slo- 
gan dessa  rede  de  fast-food  é  "Amo  muito  tudo  isso". 

Cá  entre  nós,  eu  odeio  muito  tudo  isso  que  se  resume 
em  impunidade. 


FALECOMAREDAÇÂO 

leitor.abc@metrojornal.com.br 
011/3528-8520 

COMERCIAL:  01 1/4122-0501 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Ciáudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB:  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carios  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Veiioso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor  de  Arte:  Vítor  Iwasso. 

Metro  ABC.  Editor-Executivo:  Marceio  Camargo  (MTB:  33.618). 

Editor  de  Arte:  Eii  de  Souza  Filho.  Gerentes  Comerciais:  Tânia  Biagio  e  Elizabeth  Silva. 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  8l,  14- 
andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo, 
SP  Tel.:  011/3528-8500.  0  jornal  Metro 
é  impresso  na  Log&Print  Gráfica  e 
Logística  S.A. 

1  /\  tiragem  e  distribuição 
|í5Uvy  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

30.000  exemplares 

0  jornal  Metro  drcuia  em  23  países  e  tem  aicance  diário  superior  a  20  miiiiões  de 
ieitores.  No  Brasii,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internadonai.  Épubiicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Pauio,  Brasíiia,  Rio  de  Janeiro,  Beio  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Aiegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mii  exempiares  diários. 

ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®   FOCO  03 


SA  não  dispõe  de  área  para 
desocupar  o  Bom  Pastor 

Habitação.  Comunidade  onde  estão  200  famílias  terá  de  ser  removida  para  a  passagem  do  monotriiho  que  ligará  a  região  ao  metro. 
Obras  da  iinha  começam  no  fim  do  ano.  Prefeitura  se  reunirá  com  moradores  e  promete  buscar  parcerias  com  o  Estado  e  a  União 


A  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré ainda  não  dispõe  de 
área  para  realocar  as  cer- 
ca de  200  famílias  que  se- 
rão removidas  dos  núcleos 
Bom  Pastor  e  Bom  Pastor- 
zinho  para  a  passagem  da 
linha  18-Bronze,  o  mono- 
triiho que  irá  ligar  a  re- 
gião ao  metro. 

A  comunidade,  que  se 
desenvolveu  às  margens 
do  ribeirão  dos  Meninos, 
entre  a  avenida  Lauro  Go- 
mes e  a  avenida  Bom  Pas- 
tor e  a  rua  Professor  Licí- 
nio, será  desapropriada 
integralmente. 

O  trecho  de  Santo  André 
do  monotriiho  será  todo 
construído  na  avenida  Lau- 
ro Gomes,  em  região  de  di- 
visa com  São  Bernardo. 


R$4bi 

é  O  custo  estimado  do  projeto 
da  linha  i8-Bronze.  A  demanda 
estimada  para  2030  é  de  receber 
340  mil  passageiros  por  dia 


A  Secretaria  de  Desenvol- 
vimento Urbano  e  Habita- 
ção de  Santo  André  admitiu 
que  ainda  não  tem  terreno 
para  construir  as  moradias 
definitivas  e  transferir  as 
duas  centenas  de  famílias, 
mas  já  iniciou  o  levanta- 
mento para  localizar  áreas. 

A  Prefeitura  tem  diálo- 
gado  com  a  comissão  for- 
mada por  representantes 
dos  dois  núcleos  para  dis- 


cutir o  assunto.  Ela  se  en- 
contrará também  com  os 
governos  estadual  e  fede- 
ral para  buscar  parcerias. 

A  desocupação  ainda  não 
tem  prazo,  mas  o  cronogra- 
ma de  obras  da  linha  18,  sim. 
O  Estado  planeja  publicar  em 
60  dias  a  licitação  para  a  cons- 
trução, que  partirá  da  estação 
Tamanduateí,  na  capital,  e  se- 
guirá por  São  Caetano,  Santo 
André  até  São  Bernardo.  A  ex- 
pectativa é  que  as  obras  come- 
cem ainda  neste  ano.  O  prazo 
de  conclusão  da  primeira  fa- 
se da  linha  18  é  de  cinco  anos, 
mas  o  governo  fala  de  con- 
cluir em  dois. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Moradias  foram  erguidas  às  margens  do  ribeirão  dos  Mem*nos  1  andré  americo/metro  abc 
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Estatuto  do  Nascituro 
cria  polemica  no  país 

Aborto  em  debate.  Projeto  que  aumenta  proteção  ao  embrião  avança  na  Câmara  dos 
Deputados  e  provoca  divergências  por  representar  ameaça  aos  direitos  das  mulheres 


A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  li- 
mites do  aborto.  A  polemica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  tam- 
bém a  partir  do  momento 
em  que  o  óvulo  for  fecun- 
dado. Hoje,  os  direitos  estão 
previstos  somente  depois  do 
nascimento  com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebes  à  cus- 
ta de  comprometer  direitos 
das  mães,  alegam  os  oposito- 
res da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vítimas 
de  violência  sexual,  se  hou- 
ver risco  para  a  saúde  da  mu- 
lher ou  ainda  em  casos  de 
fetos  que  apresentarem  mal- 
formação, com  chances  re- 
motas de  sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja 
aprovada,  as  vítimas  de  estu- 
pro, inclusive,  seriam  obri- 
gadas a  ter  o  filho,  e  teriam 
em  troca  apoio  psicológico  e 
um  auxílio  financeiro,  que 
deverá  ser  pago  pelo  crimi- 
noso ou  até  com  dinheiro 


público.  "É  um  premio  ao  es- 
tuprador,  com  o  Estado  legi- 
timando a  violência  contra 
a  mulher",  critica  lury  Puel- 
lo  Orozco,  coordenadora  do 
movimento  Católicas  pelo 
Direito  de  Decidir. 

A  lei  também  teria  im- 
pacto na  ciência.  As  pesqui- 
sas com  células-tronco,  li- 
beradas por  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 


desde  maio  de  2008,  e  a  re- 
produção assistidas  seriam 
paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respal- 
do da  bancada  evangélica 
-  representada  por  70  de- 
putados e  três  senadores  -, 
que  pretende  levá-lo  adian- 
te. Para  entrar  em  vigor,  a 
proposta  precisa  ser  apro- 
vada na  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça,  antes  de 


Após  2  anos,  governo  Dilma 
tem  l"*  queda  na  avaliação 


AVALIAÇÃO  DA  PRESIDENTE 


A  queda  de  oito  pontos  per- 
centuais na  popularidade  da 
presidente  Dilma  Rousseff"  na 
última  pesquisa  Datafolha  foi 
classificada  como  uma  "osci- 
lação normal"  por  integran- 
tes do  governo  que  acom- 
panham a  presidente  em 
viagem  oficial  a  Portugal. 

O  levantamento,  divulga- 
do ontem,  aponta  que  o  ín- 
dice de  eleitores  que  classi- 
ficaram o  governo  com  bom 
ou  ótimo  caiu  de  65%  ,  em 
março,  para  57%  na  pesqui- 
sa realizada  na  primeira  se- 
mana de  junho.  Foram  ou- 
vidas 3.758  pessoas. 

Na  avaliação  do  asses- 
sor especial  da  presidên- 
cia. Marco  Aurélio  Garcia, 
a  queda,  a  primeira  desde 
o  início  do  mandato  de  Dil- 
ma Rousseff,  não  é  relevan- 
te. "Não  vejo  motivo  para 


62 


62 


65 


57 


Nota  média 


agosto    dezembro     março  junho 

IA   1,2  ^Í^TA 


preocupação  com  esse  da- 
do", disse  Garcia. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  creditou 
a  queda  a  uma  campanha  de 
difamação  contra  o  governo. 
Ele  destacou  o  caso  da  alta 
do  tomate.  "Hoje,  o  tomate 
já  voltou  para  a  mesa  e  nin- 
guém dá  destaque  a  isso." 


Dilma  segue  favorita  nas 
intenções  de  voto  para  2014. 
A  presidente  lidera  a  pesqui- 
sa com  51%  das  intenções 
de  voto,  seguida  por  Ma- 
rina Silva,  com  16%,  e  Aé- 
cio Neves  (PSDB),  com  14%. 
O  tucano  teve  uma  alta  de 
quatro  pontos  frente  levan- 
tamento anterior.  ®  metro 


seguir  para  os  plenários  da 
Câmara  e  do  Senado. 

Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Di- 
reitos da  Mulher  entrega- 
rá esta  semana  um  relatório 
aos  deputados  e  senadores 
apontando  para  os  riscos  do 
estatuto.  "Comete  uma  vio- 
lência ao  ignorar  as  mulhe- 
res como  ser  humano  e  ao 
dar  todo  cuidado  ao  embrião 
e  nenhum  à  mulher",  afirma 
Lúcia  Rincón,  integrante  do 
Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direito  au- 
tónomo de  liberdade  justa- 
mente por  estar  na  barriga 
da  mãe",  afirma  o  advogado 
constitucionalista  Pedro  Ser- 
rano, professor  da  PUC-SP. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  elabora  um  pro- 
jeto que  autorizaria  o  abor- 
to até  a  12^  semana  de  ges- 
tação, quando  o  sistema 
nervoso  do  feto  ainda  não 
está  formado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Violência. 
Ladrões  fazem 
arrastão  em 
avenida  no  Rio 

Cerca  de  sete  homens  ar- 
mados com  pistolas  e  fu- 
zis fizeram  um  arrastão  on- 
tem, por  volta  das  7h,  na 
avenida  das  Américas,  no 
sentido  Campo  Grande,  zo- 
na oeste  do  Rio  de  Janeiro. 

Divididos  em  três  carros, 
os  criminosos  atacaram  seis 
pessoas  durante  a  ação.  A 
quadrilha  abordou  as  vítimas 
entre  a  saída  do  túnel  da  Gro- 
ta Funda  e  o  bairro  Mato  Alto. 

Segundo  a  Polícia,  houve 
registro  de  ocorrências  nas 
delegacias  de  Guaratiba,  Re- 
creio e  Campo  Grande,  to- 
das na  zona  oeste,  incluindo 
roubos  de  carros  e  motos. 

Imagens  das  câmeras 
do  túnel  serão  usadas  para 
tentar  identificar  os  auto- 
res do  arrastão.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


SKAF  COBRA  DO  PMDB  CAN- 
DIDATURA A  GOVERNADOR. 

O  presidente  da  Federa- 
ção das  Indústrias  de  São 
Paulo  (Fiesp),  Paulo  Skaf, 
pediu  reunião  "urgente" 
com  a  executiva  nacional 
do  PMDB  temendo  ser 
preterido  por  correligio- 
nários como  o  deputado 
Gabriel  Chalita,  na  can- 
didatura ao  governo  pau- 
lista. Com  fraco  desem- 
penho nas  pesquisas  e 
votação  irrisória  sempre 
que  se  arriscou  em  elei- 
ções, Skaf  tem  usado  as 
verbas  de  propaganda  e  a 
estrutura  da  Fiesp. 

DUDA  NO  STAFF.  Prepa- 
rando-se  para  disputar  a 
sucessão  estadual,  Pau- 
lo Skaf  contratou  o  mar- 
queteiro  Duda  Mendonça 
através  do  Sesi  e  do  Senai. 


Paulo  Skaf  i  andre  porto/metro 


SOBRANDO.  Em  seis  me- 
ses, de  novembro  a  maio 
deste  ano,  Sesi  e  Senai 
gastaram  R$  16  milhões 
em  propaganda,  mais  do 
que  muitas  grandes  em- 
presas. 

TV  LOROTA.  Skaf  tentou 
faturar  politicamente, 
como  garoto  propaganda 
na  TV,  projetos  que  não 
passaram  por  ele,  como 
redução  das  contas  de  luz. 

EGO  INFLADO.  Vaidoso,  Pau- 
lo Skaf  se  dá  muita  impor- 
tância. Tem  até  uma  guarda 
de  segurança  de  nível  "pre- 
sidencial", chefiada  por  um 
general  do  Exército. 


"HA  UM  ESFORÇO 
GRANDE  PARA 

CUMPRIR  O 
CRONOGRAMA" 

MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 

CIVIL),  OTIMISTA,  APESAR 
DO  ATRASO  NAS  OBRAS  DOS 
AEROPORTOS 


CUIDADO,  CARIOCAS.  Pre- 
valecendo os  argumentos 
insólitos  de  antropólogos 
"çosiólogos",  os  índios  ta- 
moios  já  podem  reivindi- 
car a  "devolução"  do  Rio 
de  Janeiro. 

'SAIAÇO'  EM  SP.  Alunos  do 
tradicional  Colégio  Ban- 
deirantes, de  São  Paulo, 
farão  um  "saiaço"  nesta 
segunda-feira.  Os  garotos 
irão  vestidos  com  saias 
em  protesto  contra  a  di- 
reção da  escola,  que  não 
deixou  um  aluno  do  3° 
ano  do  ensino  médio  as- 
sistir às  aulas  de  saia.  A 
saia  da  namorada. 

CABO  ELEITORAL.  Em  re- 
união com  Temer,  o  pri- 
meiro-ministro  da  Hun- 
gria, Viktor  Orbán, 
sinalizou  apoio  a  São 
Paulo  para  sediar  a  Expo 
2020.  Cabo  eleitoral  de 
São  Paulo  nessa  campa- 
nha, Temer  pedirá  apoio 
ao  primeiro-ministro  Da- 
vid Cameron  (Reino  Uni- 
do) e  ao  presidente  Fran- 
çois HoUande. 


PODER  SEM  PUDOR 

Lados  sempre  a  favor 


A  jornalista  mineira  Ange- 
la Carrato  conversava  com 
Hélio  Garcia,  então  pre- 
feito de  Belo  Horizonte  e 
governador  indicado  por 
Tancredo  Neves.  Na  épo- 
ca, Tancredo  articulava  sua 
candidatura  a  presidente, 
no  colégio  eleitoral,  e  pre- 


gava o  "entendimento".  Es- 
tava na  moda  a  frase  poli- 
ticamente correta  "ver  as 
coisas  sempre  pelos  dois 
lados".  Garcia  garantiu, 
solene: 

-  Eu  sempre  vejo  as  coi- 
sas pelos  dois  lados:  o  meu 
e  o  dos  meus  amigos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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FESTIVAL 

UNO E GOL 


UNO  VIVACE2P  2013 

A  VISTA,  A  PARTIR  DE  R$ 

21^490. 


OUBITRAOA 
•i-eQXDERS 


UNO  VIVACE  4P  2012  COMPLETO 
Avista,  A  PARTIR  der$ 

24.990 


OUBnRADA 

+  60XDER$ 
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G0LG54P2013COMPIHO 

AVISTA.AmRT1R0ER$ 

27.490. 


OUBfTRADA 
4>60K[>ER$ 
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OS  CARROS  COMPLETOS  VEM  COM:  I  ,  j^^^^s  elétricas  -  Pintura  metálica 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito,  viabilizamos  troca  I  www.  s  e  m  i  n  ovos  local  íza.  com .  br 


SANTO  ANDRÉ: 

AV.  DOS  ESTADOS,  6.700 
rWlOtlEJAÇATUBA 


m  4850 


5A0  BERNARDO  DO  CAMPO: 

AV.  BRIGADBRO  FARW  UMA,  2.2D0 


43353466 
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NET  EMPRESAS. 


ASSINE  JA:  4004-8844 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


APARÊNCIA  NÃO  E  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 

VENDE  MAIS 

Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP  mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  aí  vai  a  boa 
notícia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  refor- 
mado varia  conforme  o  grau  de  organização  da  lo- 
ja. A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consumidor 
com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a  mensa- 
gem inicial  para  o  público,  convidando-o  a  se  apro- 
ximar (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada  periodi- 
camente e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e  letreiros 
precisa  ser  feita  com  critério,  sem  excessos.  Tam- 
bém deve  informar  claramente  a  natureza  e  esti- 
lo do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciênda  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  r  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  vaior  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições. 
Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  1°  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações  fei- 
tas este  ano.  No  total,  quase  2 
milhões  de  contribuintes  de- 
vem receber  o  dinheiro.  O  pa- 
gamento está  agendado  para 
a  próxima  segunda-feira,  17 
de  junho. 

No  bolo,  também  estão  lo- 
tes residuais  de  2011  e  2012. 
Para  consultar  sua  situação, 
acesse  o  site  da  Receita  (veja 
quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando luna  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


F  I  Gl  U  E  AT  E  N  TO  ^  pnmeiro  iote  de  restituições  do 


17  de  junho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 

fj|7 

1,9  milhão 


de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$2,8  bilhões 


é  quanto  a  Receita  vai  pagar, 
vaior  recorde 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  ciique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


ouuuou 

Ccrfirí  c  cílerdário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 

1 19  LOTE 

17  DE  JUNHO 

29  LOTE 

15  DE  JULHO 

[ 39  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

1 49  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

1  59  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

69  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

79  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

devolvido",  ressalta. 

Domingos  tem  conselhos 
diferentes  para  cada  perfil. 
Quem  está  com  as  contas  em 
dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou- 
par pode  usar  a  restituição  pa- 
ra algum  luxo,  como  o  paga- 
mento das  férias  de  julho. 

Brasileiros  "equilibrados", 
que  não  têm  dívidas,  mas  não 


conseguem  poupar,  devem 
aproveitar  a  folga  para  criar 
um  fijndo.  "É  importante 
pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju- 
dar na  realização  de  sonhos 
ou  garantir  uma  reserva  es- 
tratégica", aponta. 

No  caso  dos  endividados, 
a  recomendação  não  é  ape- 
nas pagar  parcelas  atrasadas. 


Com  dúvidas,  lei  dos  tributos 
na  nota  fiscal  entra  em  vigor 


A  lei  que  obriga  o  detalha- 
mento  de  impostos  na  no- 
ta fiscal  entra  em  vigor  hoje. 
A  falta  de  regulamentação, 
entretanto,  fez  com  que  a 
maioria  das  empresas  não 
se  preparasse  para  a  nova 
exigência. 

De  acordo  com  a  lei,  o  va- 
rejista deverá  apresentar  no 
documento  fiscal  o  "valor 
aproximado"  da  soma  de  se- 
te tributos  federais,  estaduais 
e  municipais:  ICMS,  ISS,  IPI, 
lOF,  PIS,  Pasep,  Cofins  e  Cide. 

O  problema,  argumenta  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas),  é 
que,  para  muitos  pequenos 
comerciantes,  integrantes  do 
Simples,  é  complicado  identi- 
ficar os  sete  tributos.  Entida- 
des que  representam  os  em- 
presários protocolaram  um 


}„ooo  PC  K  3,"^  mm^m 
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lOTAL  Rt 

Tributes  "  M  té. 92  f3Z  im  Fonte  IBPT 


Varejista  fez  piloto  em  parceria  com  entidade  de  governança  tributária  i  ibpt 


pedido  de  prorrogação  do  de- 
talhamento  dos  impostos. 

Até  semana  passada,  o  as- 
sunto estava  pendente  de  re- 
gulamentação junto  à  Casa 
Civil.  De  acordo  com  a  Fe- 
comércio,  o  governo  enviou 
uma  minuta  das  regras  no 
meio  de  maio.  A  entidade  fez 


algumas  sugestões  e  devol- 
veu para  a  pasta. 

"Nossa  expectativa  é  que 
eles  ou  prorroguem  ou  fa- 
çam uma  fiscalização  orien- 
tadora no  primeiro  ano  de 
vigência  da  lei",  diz  Janaina 
Lourenço,  assessoria  jurídica 
da  Fecomércio/SP.  ®  metro 


ou  usar  a  restituição  para  co- 
brir o  cheque  especial.  "Is- 
so só  fijnciona  se  a  pessoa  fi- 
zer uma  boa  faxina  financeira 
antes,  recuperando  o  contro- 
le de  suas  contas.  Caso  contrá- 
rio, vai  estar  na  mesma  situa- 
ção, e  sem  esse  dinheiro  extra 
daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 
mingos. ®  METRO 


Ações.  Bolsa 
fecha  no 
menor  nível 
desde  2011 

Um  dia  depois  de  a  agência 
de  classificação  de  risco  Stan- 
dard &  Poor's  fazer  um  aler- 
ta sobre  a  saúde  da  economia 
brasileira,  a  Bovespa  fechou 
o  pregão  de  sexta-feira  em 
queda  de  2,39%,  chegando  ao 
menor  patamar  desde  outu- 
bro de  2011. 

O  Ibovespa  encerrou  a 
51.619  pontos,  na  contramão 
dos  mercados  globais.  No 
ano,  a  perda  do  índice  já  che- 
ga a  15,3%. 

"A  bolsa  já  caiu  tanto  que 
pode  ser  que  haja  algum  re- 
pique nos  próximos  pregões. 
Mas  é  coisa  de  curto  prazo, 
porque  a  tendência  do  mer- 
cado é  de  baixa",  disse  o  ope- 
rador Douglas  Ramos,  da  BGC 
Liquidez  em  São  Paulo.  ®  metro 


4004-8844 

NETEMpRESAS.COM^R 


Presentes  feitos  para  deixar  o  cheirinho 
do  seu  amor  sempre  junto  com  você. 


LADYMIIUON50MIEDP- 


Neste  Dia  dos  Namorados,  dê  Fragrance. 


VISITE  NOSSAS  LOJAS: 

Shopping  ABC:  11  dd68-ló07 

Shopping  Anália  Franco:  1 1  2643-4430 

Shopping  Cidade  Jardim:  11  3552-1644 

Shopping  GpKerio:  1 9  3207-21  dO 

Slioppíng  Internacional  <íe  GLiarulho$:  11  2425  0451 


Shopping  Pálio  Hlgienópolis:  1 1  3623-370Ó 
Ourtel  ExlTO  Itaim:  1 1  307S-4497 
Shopping  Merrópole  1 1  4121  2947 
Shopping  Grand  Plozo;  1 1  4432-1058 
Shopping  fiibeirõo  Preto:  1 6  3ó20  31 41 
Shopping  Igualemi  Campino»;  19  32P4-0725 


ôéò 


Facebúok.côrfi/Frogtance  .foufe.  perfumar  (O 


www.fr  agra  nceperf  u  maria.com.br 
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Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos  EUA 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de  informática  junto  à 
Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável  peias  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Internado.  Sul-af ricanos 
rezam  por  Mandela 


Snowden  quer  acabar  com  a  "máquina  de  vigilância  maciça"  do  governo  i  the  guardian/reprodução 


Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  pa- 
ra o  hospital  por  problemas 
respiratórios.  Agora,  entre- 
tanto, o  governo  sul-africa- 
no  admitiu  que  seu  estado 


O  chefe  do  Estado-Maior  da 
Líbia,  Yussef  Al  Mangoush, 
renunciou,  um  dia  depois 
de  confrontos  entre  mani- 
festantes e  uma  milícia  na 
cidade  de  Benghazi. 

A  violência,  que  deixou 


de  saúde  é  delicado. 

O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  líder  res- 
pira sem  ajuda  de  aparelhos, 
o  que  é  "um  sinal  positivo". 

Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação.  ®  metro 


31  mortos,  começou  depois 
que  um  homem  tentou  en- 
trar na  sede  de  uma  milícia 
armada. 

Segundo  testemunhas, 
os  manifestantes  também 
carregavam  armas.  ®  metro 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agên- 
cia Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a 
denúncia,  Edward  Snowden 
diz  não  ter  intenção  de  se 
esconder,  "pois  sei  que  não 
fiz  nada  de  errado." 

Snowden  passou  os  últi- 
mos quatro  anos  trabalhan- 
do como  técnico  em  infor- 
mática para  empresas  como 
a  Booz  Allen  e  a  Dell.  Ambas 
prestaram  serviços  para  a 
NSA  no  período, 

O  jovem  contou  que  ti- 
nha um  salário  de  cerca  de 
US$  200  mil  anuais,  uma 
carreira  estável  e  uma  na- 
morada, com  quem  dividia 
uma  casa  no  Havaí.  Mas  dis- 
se ter  largado  tudo  em  no- 
me de  seus  ideais. 

"Estou  disposto  a  sacrifi- 
car tudo  isso  porque  eu  não 
posso,  em  sã  consciência, 
permitir  que  o  governo  dos 
EUA  consiga  destruir  a  pri- 


Representantes  das  Coreias 
do  Sul  e  do  Norte  se  reuni- 
ram ontem  para  iniciar  a  re- 
tomada do  diálogo  entre  as 
duas  nações.  O  encontro,  o 
primeiro  do  tipo  em  mais 
de  dois  anos,  ocorreu  na  ci- 
dade de  Panmunjom,  no  la- 
do sul  da  fronteira. 

De  acordo  com  um  porta- 
-voz  do  Ministério  da  Unifica- 
ção do  Sul,  os  dois  lados  discu- 
tiram questões  técnicas  para 
a  reunião  ministerial  progra- 
mada para  esta  semana. 

"A  atmosfera  da  reunião 
era  tal  que  as  negociações 
passaram  sem  problemas, 
sem  qualquer  discussão", 
disse  Kim  Hyung-suk  a  jor- 
nalistas em  Seul. 

Os  dois  lados  devem  con- 
centrar o  diálogo  na  norma- 
lização de  projetos  comer- 
ciais e  na  reunificação  de 


vacidade,  a  liberdade  na  in- 
ternet e  as  liberdades  fun- 
damentais das  pessoas  com 
esta  máquina  de  vigilância 
maciça  que  está  construin- 
do secretamente." 

Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  reve- 
lação de  sua  identidade, 
Snowden  tomou  algumas 
providências.  Em  maio,  ele 
pediu  uma  licença  a  seu 
chefe,  com  a  desculpa  de 


famílias  que  estão  separa- 
das desde  o  fim  da  Guerra 
da  Coreia,  em  1953.  Um  dos 
itens  da  pauta  será  o  desblo- 
queio do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong,  mantido 
pelas  duas  Coreias,  e  fecha- 
do desde  o  início  de  abril. 


que  precisava  se  tratar  de 
crises  de  epilepsia,  doença 
descoberta  no  ano  passado. 

O  jovem,  então,  viajou 
para  Hong  Kong.  Ele  esco- 
lheu o  local  porque  "eles 
têm  um  compromisso  com 
a  liberdade  de  expressão  e 
com  o  direito  de  dissidên- 
cia política."Em  Hong  Kong, 
ele  também  adotou  uma  sé- 
rie de  precauções,  temendo 
ser  espionado. 

O  escândalo,  revelado  pe- 


Em  visita  aos  EUA,  o  presi- 
dente chinês,  Xi  Jinping,  alia- 
do da  Coreia  do  Norte,  disse 
estar  de  acordo  com  o  fim  do 
programa  nuclear  de  Pyong- 
yang.  O  assunto  era  motivo 
de  tensão  diplomática  entre 
a  China  e  os  EUA.  ®  metro 


lo  "Guardian"  e  pelo  "Wa- 
shington Post"  abalou  o  go- 
verno de  Barack  Obama.  O 
presidente  americano  de- 
fendeu a  vigilância,  dizendo 
que  era  impossível  ter  "100% 
de  segurança  com  100%  de 
privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York 
Times"  denunciou  que  gran- 
des empresas  de  tecnologia, 
como  o  Google  e  o  Facebook 
colaboraram  para  o  sistema. 
Todas  negam.  ®  metro 

Turquia.  Premíê 
Erdogan  desafia 
manifestantes 

Enquanto  milhares  de  tur- 
cos seguem  acampados  na 
praça  Taksim,  em  Istambul, 
o  primeiro-ministro,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  adotou 
um  tom  desafiador  com  os 
manifestantes. 

"Continuamos  tendo  pa- 
ciência, mas  nossa  paciên- 
cia tem  limites",  disse  o 
premiê,  diante  de  apoiado- 
res  na  capital  turca,  Anca- 
ra.  Erdogan,  que  vem  sen- 
do criticado  por  impor 
uma  agenda  moral  islâmi- 
ca ao  país,  fez  um  apelo 
a  seus  eleitores,  para  que 
respondam  "nas  urnas". 

A  revolta  começou  após 
a  dura  repressão  policial  a 
um  protesto  contra  a  derru- 
bada de  um  parque.  Mem- 
bros do  governo  pediram 
desculpas,  mas  Erdogan  se- 
gue infiexível.  ®  metro 


Alívio  para  o  calor  de  hS^C 

Paquistaneses  da  cidade  de  Lahore,  no  extremo  leste  do  país, 
perto  da  fronteira  com  a  índia,  lotaram  um  canal  para  fugir 
do  calor  de  43°C.  O  clima  quente  e  seco  predomina  em  todo 

o  Paquistão  i  MOHSIN  RAZA/REUTERS 


Coreias  fazem  primeira 
reunião  em  dois  anos 

V 


Sul-coreana  (de  frente)  cumprimenta  o  colega  norte-coreano  i 


Crise  com  milícias.  Chefe  líbío 
do  Estado-Maior  deixa  o  cargo 
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Mostra  celebra  anos  de 
formação  de  Rohmer 


Cinema.  CCSP  exibe  série  televisiva  feita  nos  anos  1960  peio  crítico  e  diretor  francês,  aiém  de  dois  longas  inéditos  no  país 


o  período  entre  o  fim  dos 
anos  1950  e  início  dos  anos 
1960  foi  marcado  pelo  sur- 
gimento da  "nova  onda"  do 
cinema  fi^ancês.  À  época,  a 
relação  de  Éric  Rohmer  (1920- 
2010)  com  esses  filmes  era  es- 
sencialmente de  crítico,  já 
que  atuava  como  editor  da  re- 
vista "Cahiers  du  Cinéma",  de 
onde  saíram  alguns  dos  prin- 
cipais nomes  do  movimento. 

Afastado  da  publicação  a 
partir  de  1963,  ele  se  viu  pron- 
to para  experimentar  a  lin- 
guagem audiovisual  também 
por  trás  das  câmeras. 

Até  então,  Rohmer  já  havia 
feito  alguns  curtas,  mas  tinha 
pouca  experiência.  A  convite 
de  uma  emissora  francesa,  co- 
meçou a  fazer  documentários 
didáticos  e  filmes  em  tomo 
do  universo  de  figuras  como 
os  escritores  Edgar  Allan  Poe 


Serviço 


No  Centro  Cultural  São  Pau- 
lo (r.  Vergueiro,  i.ooo,  tel.: 
3397-4002).  Até  23/6.  Sessões 
de  ter.  a  dom.,  às  lyh  e  20h. 
R$  1.  centrocultural.sp.gov.br 

•   Programação  de  amanhã. 

Às  lyh:  "O  Homem  e  as 
Imagens",  "Os  Personagens 
de  La  Bruyère"  e  "As  Meta- 
morfoses da  Paisagem",  de 
Rohmer.  Às  20h,  "Viagem  à 
Itália"  de  Roberto  Rosseiini. 


(1809-1849)  e  Miguel  de  Cer- 
vantes (1547-1616).  Uma  se- 
leção  de  oito  desses  vídeos  é 
o  coração  de  "Éric  Rohmer,  o 
Homem  e  suas  Imagens",  que 
abre  amanhã  no  Centro  Cul- 
tural São  Paulo. 

O  título  da  mostra  foi  pin- 


çado  justamente  de  um  des- 
ses filmes,  no  qual  o  diretor 
refiete  sobre  seu  oficio  a  par- 
tir de  entrevistas  com  René 
Clair  (1898-1981),  Jean  Rouch 
(1917-2004)  eCodard. 

A  seleção  tem  ainda  três 
longas,  exibidos  em  35  mm: 
"Os  Amores  de  Perceval,  o 
Gaulês"(1978)  e  os  dois  últi- 
mos trabalhos  do  diretor,  iné- 
ditos no  circuito  brasileiro,  "O 
Agente  Triplo"  (2004)  e  "As- 
trée  e  Céladon"  (2007). 

O  evento  é  complementa- 
do por  obras  de  autores  ana- 
lisados por  Rohmer  enquan- 
to crítico,  como  F.W.  Mumau 
(1888-1931)  e  Jean  Renoir 
(1894-1979).  A  bola  fora  da 
mostra  é  que  são  exatamen- 
te  esses  filmes  -  e  não  os  do 
homenageado  -  que  ocupam 
a  faixa  do  horário  nobre,  às 

20h.  ©METRO 


Seria  o  fim 
daCalypso? 

Em  show  em  Pernambuco, 
no  sábado,  a  cantora  deu  a 
entender  que  abandonaria 
a  Calypso  para  se  dedicar 
à  música  gospel,  deixando 

fãs  em  polvorosa  nas 
redes  sociais  ao  longo  do 
domingo.  O  empresário  da 
banda,  porém,  nega  a  saída 
imediata  de  Joelma. 


Entre  de  vez  para  a  carreira  pública. 

Conquiste  a  sua  vaga  no  Banco  Central 

8  garanta  um  emprego  para  toda  a  vida! 


■V 


(Zí  TÉCNICO 


0  ANALISTA 


Remuneração 


R$  5.53 1   R$  13.968 

Nível  médio  •  100  vagas  autorizadas    f  Nível  superior  •  400  vagas  autorizadas 


Nível  f  UFidamental 


I  0  Agente  Polfqiâ  Civil 
I       1112.986  menidli 


Confira  aqui  outras  oportunidades  o  suas  remunerações: 


{Zf  Sisado « Pàllclal  IffitHaf/SP    ^  Técitíco  TriEHinal  Regional  Federal/  ^  Ofkial  do  Dctran/SF   ^  Bancário 

2.369  vc^cis '  I  r^str-íões  abertôs""       Tríbui^l  R^POftal  díi  Tf^  b^lliO  ^^'-^  ''^^^^  auiiDriz^ss         Caisca  Econõmica  e  Bítimí  dP  Brasil 

Até  RS  4  J03  meii&ai$ 


Nível  Superior 

(Zf  Auditor  fiscal  da  Rlecefta  Federal 


^Aitalisl^doINSS 


2f  Investigador  da  Ptilíoia  Civi  /  SP 


ÍZÍ  Escrivão  da  Políçia  Civil 

1.-07D  vagas  outonzaías 
Ri  3.476  fMnsaii 


/SP 


Matriculas  abertas:  mantiã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana. 


PALESTRA  GRATUITA:  dia  15/06,  âs  10h30.  Vagas  Tímitadas,  garanta  já  a  sua! 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  Júâè  Caballero.  257  •  Tel:  4437  SSQO 
REPUBLICA:  R,  Br,  de  Itapetinlnga,  163,  6»  andar  •  Tel:  3017-8B00 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5. 860  •  Tel:  5lSS  8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  *  Tel:  2447-8800 
ARTUR  ALViiVi:  Rua  Boipeva.  11  *  T^l:  2045-8800 
OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  S96.  1^  andar  •  Tel:  22S4  SSOO 


Cífntral  áe  Concursos 


www.ee  ntraldeconcursosoom. br 
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GETTY IMAGES 


Jazz.  Coleta nea  com  três  discos 
reúne  clássicos  da  cantora 
americana,  além  de  canções 
inéditas  e  um  raro  documentário 
produzido  em  1970 


Só  agora  chega  às  lojas  do  Brasil  "To  Be 
Free:  The  Nina  Simone  Story",  belo  apa- 
nhado de  gravações  de  Nina  Simone 
(1933-2003)  colhidas  em  todos  os  selos 
pelos  quais  a  cantora  passou  ao  longo 
de  sua  carreira  desde  1957.  Lançada  em 
2008  nos  Estados  Unidos,  a  caixa  inclui 
três  CDs,  além  de  um  DVD. 

Os  discos  de  áudio  apresentam  51 
canções  -  incluindo  seis  inéditas  -  inter- 
pretadas por  Nina  entre  1957  e  1993,  se- 
guindo estilos  que  vão  do  jazz  ao  fiink  e 
do  soul  ao  folk,  sejam  em  místicas  gra- 
vações no  estúdio  ou  em  suas  energéti- 
cas versões  ao  vivo. 

O  Metro  selecionou  destaques  de  ca- 
da disco  que  mostram  o  porquê  de  es- 
sa coletânea  ser  referência  para  quem 
quer  descobrir  o  universo  de  uma  das 
maiores  cantoras  de  todos  os  tempos. 

Para  não  dizer  que  tudo  são  flores, 
um  pecado  da  versão  brasileira:  não  há 
tradução  para  o  encarte,  que  traz  co- 
mentários faixa  a  faixa  feitas  pelo  bió- 
grafo de  Nina  Simone,  David  Nathan. 
O  mesmo  acontece  com  o  documentá- 
rio apresentado  no  DVD,  apresentado 
sem  legendas.  Ainda  assim,  vale  a  pena 
o  mergulho.   

PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nina  Simone 


por-4iiteíro 


TODO  DfA  UIVIA  OFERTA  ESPECIAL 


-OS 


lucas,. 


ABERTO  AOSDOMireOS  -  Segá  5âi  d»  IChãsl^  DoiL^FfiLcks  1Úh}d£  lSh 

lipi  h^il^ll^tii^MÉ^vãâr-Itú^I^p^Và^^  £âÚÍ3lK?Artl^-^fíM±  1 1 4991  -1499 
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¥  Abrange  o  período  de  1957  -  que  marca  a 
estreia  de  Nina  Simone  com  o  álbum  "Little 
Girl  Blue"  -  até  1968.  Destaque  para  "Mood 
índigo",  de  Duke  Ellington,  além  de  clássi- 
cos de  seu  début,  como  "My  Babe  Just  Gares 
For  Me"  e  "I  Loves,  You  Porgy",  seu  primei- 
ro hit,  que  entrou  no  top  20  da  revista  "Bil- 
board".  O  início  desse  período  mostra  uma 
cantora  um  pouco  mais  suave  que  a  mulher 
forte  que  se  tornou,  mas,  ainda  assim,  mui- 
to original  para  a  época.  É  o  momento  que 
ela  mostra  não  só  sua  bela  voz,  mas  também 
seus  dotes  com  o  piano.  Não  há  como  fugir 
do  arrepio  em  "I  Put  a  Spell  on  You". 


Blues",  e  até  para  uma  faixa  do  Bee  Gees, 
"In  The  Morning". 


•  O  ano  de  1993  marca  o  último  grande  lan- 
çamento de  Nina,  a  música  "  A  Single  Wo- 
man",  que  integra  este  disco  da  coletânea 
"To  Be  Free".  O  último  GD  traz  ainda  uma  de- 
liciosa versão  ao  vivo  para  "Funkier  Than  a 
Mosquito' s  Tweeter",  que  dita  o  estilo  do  pe- 
ríodo, algo  mais  "fankeado"  e  cheio  de  groo- 
ve.  Destaque  para  sua  conhecida  interpreta- 
ção para  o  clássico  "Heres  Gomes  The  Sun", 
dos  Beatles. 


F 

Cpidisco 


•  Explora  os  anos  cruciais  de  1968  e  1969  e 
três  trabalhos  de  estúdios  muio  imjíortan- 
tes  para  sua  carreira,  então  no  auge.  É  neles 
que  Nina  surge  em  definitivo  como  a  mu- 
lher que  bate  de  frente  com  problemas 
que  a  afetam  diretamente,  como  ques- 
tões raciais  e  sexuais.  "Ain't  Got  No/I  Got 
Life"  é  um  de  seus  grandes  sucessos,  in- 
terpretada com  toda  sua  alma.  Já  seu  la- 
do, digamos,  roqueiro,  pode  ser  visto 
em  canções  como  "Revolution".  O  perío- 
do também  tem  espaço  para  versões  de 
Bob  Dylan,  como  "Just  Like  Tom  Thumb's 


iisco  apresenta  "Nina:  A  Historical  Pers- 
pective" (1970),  curta  indicado  ao  Emmy  que 
mostra  imagens  raras  da  cantora  em  shows 
em  1968  e  1969  e  também  em  uma  sessão 
de  gravação  nos  estúdios  da  RGA,  em  Nova 
York.  O  filme  revela  um  momento  exaustivo 
na  carreira  de  Nina,  em  que  ela  coloca  tudo 
para  fora.  Na  única  apresentação  completa 
do  vídeo  -  da  música  "Go  to  Hell"  -,  a  estrela 
canta,  dança  e  comanda  sua  banda  de  modo 
natural  e  poderoso  ao  mesmo  tempo.  Está 
ali  a  energia  de  Nina,  de  sua  linguagem  cor- 
poral e  de  sua  vigorosa  filosofia  sobre  a  rela- 
ção entre  arte  e  vida. 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  ruas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artifício  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ®  METRO 


Os  invasores 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


9 


Coríntíanos  soltos 

Não  gosto  de  torcida  organizada. 
Nem  a  do  meu  time.  Acho  que  elas 
acabaram  com  o  que  tinha  de  bom 
no  futebol.  Hoje  eu  não  posso  assis- 
tir a  um  clássico  com  um  amigo  tor- 
cedor de  outro  clube,  como  já  fiz, 
por  causa  dessas  pessoas,  que  quan- 
do se  juntam  tornam-se  uma  massa 
sem  cérebro  e  com  sede  de  violência 
totalmente  descabida.  Porém,  não  dá 
para  aceitar  a  maneira  como  o  Esta- 
do brasileiro  tratou  o  caso  de  seus  ci- 
dadãos encarcerados  sem  provas  por 
mais  de  três  meses.  Sete  saíram,  mas 
cinco  ainda  estão  lá.  Será  que  não 
existem  cortes  internacionais  para 
apresentar  a  situação  e  resolvê-la  ra- 
pidamente? Isso  aconteceu  na  Bolí- 
via, o  mesmo  país  que  estatizou  uma 
unidade  de  Petrobras  e  interrompeu 
o  fornecimento  de  gás  ao  Brasil  pa- 
ra fazer  pressão.  Como  no  casos  dos 
torcedores  presos,  nos  dois  casos  eco- 
nómicos o  país  também  se  mostrou 
complascente.  O  Brasil  precisa  usar 
todas  as  formas  de  pressão  legais  pa- 
ra se  impor.  A  diplomacia  nacional 
perde  de  goleada. 

FABIO  SILVA  CARDILLO,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  pergunta 


Por  que  você  acha  que 
cresceu  o  número  de 
crimes  violentos 
(estupros,  homicídios 
e  latrocínios)  em  SP? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aQuíqueto 

Impunidade,  código  penal  totalmente 
ultrapassado,  baixos  salários  e  equipa- 
mentos defasados  dos  policiais,  o  que  é 
uma  vergonha. 

(avirlanePereira 

Negligência  e  falta  de  planejamento. 
(aKcrystien 

Corrupção,  roubo  dos  recursos  pa- 
ra investimento  em  segurança. 
Impunidade. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  o  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  Lua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


£1 

np 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

VirQGnri  (23/8  a  22/9)  Momento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  início  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


7^ 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
ros ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  compreensão  de  pensamen- 
tos divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
renças que  se  estabelecem  relações  sólidas. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
\f\f\f^  no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 
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'Capitães  da  Areia' 

é  encenado  em 
S.Bernardo 


Adaptação.  Romance  de  Jorge  Amado 
retrata  a  vida  de  jovens  de  Salvador  que  se 
unem  para  iutar  contra  a  miséria  nos  anos  30 


o  espetáculo  "Capitães  da 
Areia"  será  encenado  na 
quarta-feira,  às  9h30  e  às 
20h,  no  Teatro  Lauro  Go- 
mes, em  São  Bernardo. 

A  montagem  se  pas- 
sa em  Salvador,  na  Bahia, 
durante  os  anos  30,  e  re- 
trata a  história  de  meno- 
res de  idade  abandonados 
que  deixam  a  infância  pa- 
ra viver  na  marginalidade, 
e  se  unem  para  lutar  pela 
sobrevivência.  0  grupo  é 
chamado  de  "Capitães  da 
Areia",  e  é  liderado  pelo 
personagem  Pedro  Bala. 

0  ator  Gláuber  Leme  in- 
terpreta "Sem-Pernas",  que 
é  manco.  "A  especialidade 
dele  é  entrar  na  casa  das 
pessoas,  se  fazer  de  vítima 
para  poder  morar  lá,  e  aju- 
dar os  amigos  a  roubarem 
essas  famílias",  falou. 

Uma  das  formas  que  o 
grupo  encontra  para  so- 
breviver é  o  roubo.  "Ape- 
sar disso,  todos  ali  sabem 
que  estão  fazendo  coisas 
erradas.  Um  dos  persona- 
gens pede  perdão  a  Deus 
depois  de  roubar,  por 
exemplo",  contou  Leme. 


A  peça  é  uma  adaptação 
do  livro  de  Jorge  Amado, 
que  foi  escrito  em  1937. 
A  primeira  edição  da  pu- 
blicação foi  queimada  em 
praça  pública,  por  se  tratar 
de  um  tema  que  ia  contra  a 
ditadura  militar  da  época. 

"A  história  tem  um  po- 
der crítico  social  muito 
grande  por  mostrar  meni- 
nos de  rua.  Quantas  crian- 
ças de  rua  a  gente  olha,  e 
não  ajuda  ou  faz  de  conta 
que  não  viu?",  disse  Leme. 

Os  ingressos  para  a 
apresentação  custam  R$ 
30  (inteira),  R$  15  (meia- 
-entrada  para  pessoas  com 
60  anos  ou  mais)  e  R$  13 
(estudantes  e  grupos  de 
escola).  A  compra  pode  ser 
feita  na  bilheteria  do  tea- 
tro. ®  METRO  ABC 


Serviço 


No  Teatro  Lauro  Gomes  (Rua 
Helena  Jacquey,  171,  Rudge 
Ramos,  São  Bernardo).  Quar- 
ta-feira, às  9h30  e  às  20h. 
Classificação  etária:  12  anos. 
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Nos  plantões 
de  vendas. 


4004-9000  Mf^V 

www.mrv.com -br  Engenharia 
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Torcedores  chegam  e  pedem 
liberdade  para  companheiros 


Finalmente  em  casa.  Com  muita  festa,  sete  corintianos  retornam 
a  São  Paulo  depois  de  106  dias  de  prisão  em  Oruro,  na  Bolívia 


Depois  de  106  dias,  sete  tor- 
cedores corintianos  reen- 
contraram familiares  e  ami- 
gos. Ontem,  Tiago  Aurélio 
dos  Santos  Ferreira,  Dani- 
lo Silva  de  Oliveira,  Tadeu 
Macedo  Andrade,  Raphael 
Machado  Castilho  Araú- 
jo, Fábio  Neves  Domingos, 
Hugo  Nonato  e  Cléver  Sou- 
za Clous  voltaram  ao  Bra- 
sil após  ficarem  presos  por 
mais  de  quatro  meses  em 
Oruro,  na  Bolívia. 

Eles  e  outros  cinco  torce- 
dores são  acusados  na  mor- 
te de  Kevin  Beltrán  Espada. 
O  adolescente  de  14  anos  foi 
morto  no  dia  20  de  feverei- 
ro, atingido  no  olho  direito 
por  um  sinalizador  durante 
a  estreia  do  Corinthians  na 
Taça  Libertadores,  contra  o 
San  José  (BOL). 

De  volta  ao  Brasil,  os  al- 
vinegros  pediram  liberdade 
para  os  companheiros  de  ar- 


5  corintianos  ainda  presos 


iillO 

\Â/  DIAS 
'      na  Bolívia 


quibancada  que  seguem  na 
penitenciária  San  Pedro. 

Em  contato  com  a  repor- 
tagem do  Metro  em  Praia 
Grande,  na  Baixada  Santis- 
ta,  Raphael  Araújo  afirmou 
que  o  episódio  não  o  afasta- 
rá dos  estádios:  "Só  não  vol- 
to mais  para  a  Bolívia",  disse 
ele,  que  evitou  falar  do  perío- 
do que  ficou  preso.  "Nós  for- 
mamos uma  família  lá." 

"É  uma  felicidade  incom- 
pleta. O  momento  mais  difí- 


cil foi  a  hora  da  saída,  quan- 
do deixamos  cinco  para 
trás.  Vou  fazer  de  tudo  pa- 
ra tirá-los  de  lá",  completou 
Tadeu  Macedo  Andrade,  te- 
soureiro da  Gaviões  da  Fiel. 

Continuam  presos  em 
Oruro  Reginaldo  Coelho, 
Leandro  Silva  de  Oliveira, 
José  Carlos  da  Silva  Júnior, 
Marco  Aurélio  Nefreire  e 
Cleuter  Barreto  Barros. 

Advogado  está  otimista 

Um  dos  advogados  que  tra- 
balham no  caso,  Davi  Geba- 
ra  Neto  acredita  que  os  cinco 
corintianos  sejam  libertados 
dentro  de  uma  semana: 

"Os  sete  que  foram  libe- 
rados já  chegaram  e  em  um 
futuro  próximo  os  outros 
também  vão  chegar.  A  Justi- 
ça da  Bolívia  não  pode  cul- 
par de  mais  nada.  O  proces- 
so foi  extinto  e  os  12  serão 
soltos",  disse.  ®  metro 


,,1  im 


HL 


Raphael  Araújo  (à  esq.),  de  19  anos,  volta  para  casa  1  fred  casagrande/metro  santos 


Matador 


1^ 


I  o  espanhol  Rafael  Nadal  venceu  o  compatriota  David  Ferrer  porSsetsaO  | 
1  em  pouco  mais  de  duas  horas  no  saibro  de  Roland  Garros,  em  Paris  |  Clive  Brunskill/Gel 


O  espanhol  Rafael  Nadal  fez 
valer  ontem  o  apelido  de 
"Rei  do  saibro".  Em  2hl6,  o 
atual  número  4  do  mundo 
venceu  o  compatriota  David 
Ferrer  por  3  sets  a  O  -  par- 
ciais de  6/3,  6/2  e  6/3  -  e  che- 
gou ao  oitavo  troféu  do  tor- 
neio de  Roland  Garros.  O 
triunfo  no  saibro  francês 
faz  com  que  Nadal  seja  o 
primeiro  tenista  a  conquis- 
tar oito  títulos  em  um  mes- 
mo Grand  Slam. 

"O  título  é  o  resultado 
de  muito  trabalho  de  to- 
da a  minha  equipe.  Fiquei 


com  medo  de  não  voltar  a 
jogar  em  alto  nível  após  fi- 
car afastado  por  conta  da  le- 
são e  estou  muito  contente 
com  o  resultado.  Jogar  em 
Roland  Garros  é  fantástico 
para  os  jogadores  e  a  torci- 
da, o  torneio  melhora  a  ca- 
da ano  que  passa",  falou  Na- 
dal, referindo-se  à  contusão 
no  joelho  esquerdo,  que  o 
tirou  das  quadras  por  sete 
meses  no  ano  passado. 

O  espanhol  de  27  anos 
também  se  tomou  o  recordis- 
ta em  vitórias  em  Roland  Gar- 
ros: 59  em  60  partidas  dispu- 


tadas -  em  2009,  ele  perdeu 
para  o  sueco  Robin  Soderling 
nas  oitavas  de  final. 

A  volta  de  Serena 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  russa  Maria 
Sharapova  no  sábado  por  2 
sets  a  O  -  duplo  6/4  -  e  foi 
campeã  na  chave  feminina. 

Nas  duplas  juvenis,  a  bra- 
sileira Beatriz  Haddad  foi  vi- 
ce ao  lado  da  equatoriana 
Domenica  Gonzalez.  Elas 
perderam  para  as  tchecas 
Barbora  Krejcikova  e  Kateri- 
na  Siniakova.  ®  metro 


Palmeiras 


Dois  desfalques 
para  amanhã 

Após  a  derrota  por  1  a  O 
para  o  Sport,  sábado,  pela 
5^  rodada  da  Série  B,  o  Ver- 
dão  terá  dois  desfalques 
para  o  duelo  de  amanhã 
contra  o  América,  em  Na- 
tal: Márcio  Araújo  e  Lean- 
dro, suspensos.  ®  metro 


Santos 


'A  hora  é  essa',  diz 
técnico  Claudinei 

Treinador  interino  do  San- 
tos, Claudinei  Oliveira 
afirmou  não  se  incomodar 
com  "sombras"  como  a 
do  argentino  Marcelo  Biel- 
sa,  cotado  para  o  cargo:  "A 
hora  é  essa  e  temos  de  tra- 
balhar", disse.  ®  METRO 


Brasil  vence  na 
Liga  Mundial 

A  Seleção  masculina  de 
venceu  ontem  a  Polónia 
por  3  sets  a  2  pela  liga 
Mundial.  Os  europeus  já 
haviam  perdido  para 
Brasil  na  estreia,  sexta- 
feira.  Os  dois  jogos  foram 
na  Polónia.  ®  metro 


São  Paulo 


Juan  ganha  apoio 
deNey  Franco 

o  técnico  Ney  Franco  saiu 
em  defesa  do  lateral  es- 
querdo Juan,  um  dos  alvos 
das  críticas  mais  recen- 
tes ao  time:  "É  preciso  ter 
força  emocional.  Acredito 
que  o  Juan  pode  dar  uma 
virada."  ®  metro 
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11 
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3 

29 

VITÓRIA 

10 

3 
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5 
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BOTAFOGO 

10 

3 

8 

3 

49 

FLUMINENSE 

9 

3 

8 

4 

59 

CRUZEIRO 

8 

2 

11 

5 

69 

BAHIA 

8 
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0 

79 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

5 

89 

GRÉMIO 

7 

2 

4 

1 

99 

VASCO 

7 

2 

5 

-3 

109 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-4 

119 

INTERNACIONAL 

6 

1 

8 

1 

129 

CORINTHIANS 

6 

1 

3 

0 

139 

FLAMENGO 

5 

1 

5 

0 

149 

ATLÉTICO-PR 

5 

1 

11 

-1 

159 

GOIÁS 

5 

1 

4 

-5 

169 

ATLÉTICO-MG 

4 

1 

3 

-1 

179 

NÁUTICO 

4 

1 

3 

-5 

189 

PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-4 

199 

PORTUGUESA 

3 

0 

3 

-1 

209 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Vettel  vence 
e  lidera  F-1 

o  alemão  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  venceu 

ontem  o  Grande  Premio 
do  Canadá  e  se  consolidou 
na  liderança  da  Fórmula  1 
neste  ano,  com  132  pontos. 
Fernando  Alonso  (Ferarri)  e 
Lewis  Hamilton  (Mercedes) 

completaram  o  pódio.  O 
brasileiro  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  89. 
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GABRIELA  DI  BELLO/METRO  POA 


Porto  Aiegre  e  ganha  confiança  para  a  Copa  das  Confederações 


■nnESi! 


Foi  um  jogo  para  quebrar  ta- 
bus. O  primeiro  deles,  com 
um  adversário  particular:  há 
21  anos,  a  Seleção  Brasileira 
parava  diante  dos  franceses. 
O  segundo,  contra  um  grupo 
mais  seleto:  há  mais  de  três 
anos,  o  Brasil  não  vencia  um 
campeão  mundial.  Na  sema- 
na do  Dia  dos  Namorados, 
os  51.643  pagantes  na  Arena 
do  Grémio  viram  ambas  as 
marcas  serem  derrubadas  no 


reencontro  do  Brasil  com  o 
bom  futebol.  A  vitória  por  3  a 
O  sobre  a  França  foi  a  última 
antes  da  estreia  da  equipe  na 
Copa  das  Confederações,  sá- 
bado, contra  o  Japão. 

Foi  o  triunfo  certo  na  hora 
certa.  Depois  de  apresentar 
futebol  pouco  convincente 
no  Maracanã  diante  da  In- 
glaterra -  empate  por  2  a  2  -, 
no  domingo  passado,  o  Brasil 
desencantou  em  Porto  Ale- 


gre. Em  casa,  já  que  fez  histó- 
ria no  Grémio  ao  conquistar 
a  Taça  Libertadores  de  1995, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  recebeu  apoio  maçico  das 
arquibancadas  -  assim  como 
o  volante  Fernando,  jogador 
gremista,  que  iniciou  o  jogo 
no  banco  de  reservas. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
que  se  viu  foi  uma  Seleção 
que  teve  ímpeto,  ainda  que 
continuasse  a  apresentar  fa- 


lhas no  sistema  defensivo, 
ímpeto  que,  a  exemplo  do 
que  aconteceu  no  Rio,  há 
uma  semana,  não  se  tradu- 
ziu em  gois  no  1°  tempo. 

Na  etapa  final,  contudo, 
eles  vieram  diante  de  uma 
França  que  sentiu  a  ausên- 
cia de  sua  principal  estrela, 
o  meia  Ribéry.  Aos  8  minu- 
tos, Oscar  recebeu  cruza- 
mento de  Fred  da  esquerda 
e  deslocou  o  goleiro. 


Aos  38,  obra  coletiva:  Pau- 
linho serviu  Lucas  na  ponta 
direita.  O  camisa  7  cruzou  pa- 
ra Neymar,  que  ajeitou  de  pri- 
meira para  Hemanes  fuzilar. 

Aos  47,  Marcelo  foi  derru- 
bado na  área.  Lucas  conver- 
teu a  cobrança  e  deu  núme- 
ros finais  à  partida. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


IHernanes. 
Volante  se 
enche  de  moral 

Hernanes  começou  o  jo- 
go no  banco  de  reservas, 
mas  deixou  sua  marca. 
Foi  dele  o  segundo  gol 
do  Brasil  no  amistoso. 
"Não  sou  reserva  e  estou 
aqui  para  ajudar  a  fazer  a 
diferença",  afirmou  o  atle- 
ta da  Lazio  (ITA).  ®  metro 


^^^^ 

1  CBF  I 

J  '  %» 

BRASIL                     ^^^^^  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Dante)  e 
Oscar  (Fernando);  Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas)  e 
Fred  (Jô).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

0^ 

FRAMfA                    Lloris;  Debuchy,  Rami, 
rKAHIV^                    Sakho  e  Mathieu;  Matuidi 
(Grenier),  Cabaye  (Gomis), 

Payet,  Valbuena  (Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema 

(Giroud).  Técnico:  Didier  Deschamps 

•  Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  2^ 
tempo. 

•  Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova  (PER) 

Sobe  e  desce 


OSCAR  LUCAS 


0$ 


DAVID 
LUIZ 


DANIEL 
ALVES 


"Não  é  porque 
ganhamos  da  França 
hoje  [ontem]  que 
também  vamos  ganhar  a 
Copa  das  Confederações. 
Temos  de  dar  um  passo 
de  cada  vez." 

THIAGO  SILVA,  CAPITÃO  DO  BRASIL 


2 


Apoio.  51  mil 

na  Arena 


Não  estávamos  ligando  Felípão  destacH  confíaiiça 

para  o  tabu',  diz  Neymar 


Os  mais  de  50  mil  torce- 
dores na  Arena  do  Gré- 
mio apoiaram  a  Seleção. 
E  receberam  elogios  do 
técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari: "Estava  maravilho- 
sa." ®  METRO 

3 Presença. 
Falando 
francês  no  Sul 

Um  grupo  de  cinco  fran- 
ceses esteve  em  Por- 
to Alegre.  Denomina- 
dos "Os  Irresistíveis", 
eles  percorrem  o  mundo 
com  a  equipe.  ©  metro 


Bem  marcado,  o  atacante 
Neymar  não  fez  partida  bri- 
lhante diante  dos  franceses. 
Quando  foi  substituído  por 
Bernard,  aos  42  minutos  do 
2°  tempo,  o  camisa  10  foi 
vaiado.  E  foi  na  contramão 
dos  companheiros: 

"Conseguimos  fazer  os 
gois  e  conquistar  uma  óti- 
ma  vitória.  Não  estávamos 
ligando  para  o  tabu,  mas 
sim  para  nós  mesmos",  dis- 
se após  o  jogo. 

Questionado  sobre  as  crí- 
ticas, o  atleta  do  Barcelona 
afirmou  não  se  importar. 
Ele  deu  passe  para  Herna- 
nes fazer  o  segundo  gol. 

"Não  ligamos  para  o  que 
os  outros  estão  falando  [crí- 
ticas]. O  importante  é  mos- 
trar dentro  de  campo.  O 
grupo  está  bem.  Estamos  fe- 
lizes", afirmou.  ®  metro 


Neymar  disputa  bola  com  francês 
Debuchy  1  gabriela  di  bella/metro  poa 


1992 

foi  quando  a  Seleção  Brasileira 
havia  vencido  a  França  pela 
última  vez,  por  2  a  O,  em 
amistoso  disputado  em  Paris. 


"Nós  voltamos  a  ter  con- 
fiança naquela  equipe  que 
foi  escalada  e  nos  jogado- 
res que  entraram.  Além  dis- 
so, o  torcedor  reagiu  de  for- 
ma maravilhosa,  como  em 
2001,  quando  jogamos  aqui 
em  Porto  Alegre  contra  o  Pa- 
raguai. Tínhamos  de  ter  es- 
se empurrão  do  torcedor." 

Foi  dessa  forma  que  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
definiu  o  impacto  da  vitó- 
ria por  3  a  O  sobre  a  França, 
no  último  amistoso  antes  da 
Copa  das  Confederações. 

O  discurso  do  técnico  foi 
seguido  pelos  atletas:  "Mos- 
tramos que  podemos  vencer 
essa  Copa  das  Confedera- 
ções. A  vitória  nos  dá  ainda 
mais  confiança",  disse  o  ata- 
cante Neymar. 

"Estamos  melhorando 
a  cada  jogo.  Enfrentamos 
uma  França  muito  boa.  A 


gente  espera  fazer  um  bom 
jogo  [contra  o  Japão,  no  sá- 
bado] e  estrear  com  a  vitó- 
ria [na  Copa  das  Confede- 
rações]", completou  o  meia 
Oscar,  autor  do  primeiro  gol 
da  partida. 


No  sábado,  o  Brasil  en- 
frenta o  Japão  em  Brasília, 
na  estreia  da  competição. 
Dia  19,  encara  o  México,  em 
Fortaleza.  E,  no  dia  22,  en- 
cerra a  primeira  fase  contra 
a  Itália,  em  Salvador.  ®  metro 


■  ■  ■  r 
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Com  05  ofertas  da  Coop, 
;  é  sempre  amor  à  primeira  vista, 

*iS?-Ji^-  l/eníia  conferir! 

'  rdlii£DM^ÍKf!«i/torfrf^         em  dima  de  toittúnc^coiafiijíffertaí  da  Coo/k^, 
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